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Qual 
Interacionismo 
social?
Quadro epistemológico geral: IS

De forma específica:

- Perspectiva histórico-cultural (Vygotski, 1997)

- Interacionismo sociodiscursivo (Bronckart, 1999, 2006, 2008) 

e seus desdobramentos para a Didática das Línguas 

(Schneuwly, Dolz, 2004; De Pietro, Schneuwly, 2003)
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Interacionismo 
social

Perspectiva histórico-cultural (Vygotski)

O desenvolvimento (de funções psicológicas superiores – crianças)

ZPD: zone of proximal development (zona de desenvolvimento 

proximal/potencial)

O papel da linguagem no desenvolvimento

O desenvolvimento como algo em movimento, dinâmico

Os instrumentos técnicos e psicológicos

O papel dos instrumentos no desenvolvimento
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« c’est seulement en mouvement qu’un corps montre 

ce qu’il est » (1978 [1931] : 65).



Objetivos das pesquisas 
em DDL com base no IS

▪ Compreender os processos de desenvolvimento das capacidades de 

alunos e professores:

- De linguagem: de ação, discursivas, linguístico-discursivas (produção oral 

e produção escrita)

- Praxeológicas: o saber-fazer de alunos e professores

- Epistêmicas: o saber

▪ Elaborar materiais didáticos e testá-los, analisando seu desempenho

▪ Elaborar dispositivos didáticos e de formação de professores e analisá-los

▪ Identificar e propor soluções para obstáculos de aprendizagem

▪ Analisar o efeito do ensino (materiais didáticos e professores) no 

desenvolvimento dos alunos e/ou dos professores 
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O interacionismo sociodiscursivo

Jean-Paul Bronckart

UNIGE

Bernard Schneuwly

UNIGE

Joaquim Dolz
UNIGE

UNIGE

Ecaterina Bulea Bronckart e 

Sandrine Aeby Daghé
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O ISD – Portugal, Brasil, Argentina, Espanha
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Temáticas abordadas pelo ISD
Estudo do papel fundamental da linguagem no desenvolvimento

Gêneros de 

textos (orais 
e escritos) e 

aprendizagem 

de línguas

O 

desenvolvimento 

das 

capacidades 

de linguagem

Os obstáculos 

de 
aprendizagem

A engenharia 

didática: 

modelo 

didático e 

sequência 

didática

Dispositivos 

didáticos e 

de 
formação



Alguns conceitos do ISD
• Os textos se organizam em gêneros: aprender a se 

comunicar é aprender a utilizar os gêneros apropriados para 
as diferentes situações de comunicação;

• A aprendizagem dos gêneros é um importante meio de 
aprendizagem social;

• A engenharia didática propõe conceitos e métodos para 
elaboração de dispositivos didáticos (para a aprendizagem 
de gêneros de textos) : capacidades de linguagem (Dolz, 
Noverraz, Schneuwly, 2004), modelo didático (De Pietro; 
Schneuwly, 2003) e sequência didática (Dolz, Noverraz, 
Schneuwly, 2004).

• O conceito de obstáculos de aprendizagem permite 
antecipar “dificuldades” de aprendizagem.
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Capacidades de 
linguagem
Capacidades de ação: representações sobre o context (quem, 
para quem, com qual objetivo, em qual local social)

Capacidades discursivas: planificação do texto (plano global 
dos conteúdos temáticos, tipos de discurso, sequências)

Capacidades linguístico-discursivas: mobilização de unidades 
linguísticas

Capacidades multissemióticas: necessária para a produção de 
textos multimodais (que combinam várias semiosis)
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O modelo didático
Uma ferramenta para a construção de sequências 

didáticas

Cinco componentes:

• A definição geral do gênero

• Os parâmetros do contexto comunicativo

• Os conteúdos específicos

• A estrutura textual global

• As operações linguageiras e suas marcas linguísticas

De Pietro, Schneuwly, 2003
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A sequência didática
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Dolz, Noverraz, Schneuwly, 2004

A produção inicial inscreve a SD em um quadro interacionista social 

(vygotskiano), pois ela permite observar o que os alunos sabem antes do 

ensino e o que passam a saber após o ensino, com a produção final. 

Assim, ela permite observar a dinâmica do desenvolvimento



Itinerário didático
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Obstáculos de aprendizagem

Guy Brousseau
Formação do espírito científico 

Joaquim Dolz
Aprendemos com e contra os 

obstáculos 

2022
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Guy Brousseau
Didática da Matemática



Metodologia de pesquisa
Métodos de coleta de dados
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Acompanhar o desenvolvimento: diferentes momentos para estudar o processo de desenvolvimento

Análise de documentos que “prescrevem” o ensino (anteriores ao ensino): Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas; documentos nacionais, 

regionais; livros didáticos; planos de aula etc.

Elaboração de dispositivos didáticos, materiais didáticos etc.

Dados sobre o que de fato ocorre: produções orais e escritas, filmagem de aulas, etc.

Não usamos apenas questionários, que indicam as percepções, as representações: os questionários servem para obter dados sociodemográficos

Entrevistas: de preferências entrevistas em autoconfrontação (que provocam a reflexão e, possivelmente, o desenvolvimento) ou de explicitação (que 

esclarecem o processo)



Pesquisas realizadas em 
nosso grupo
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Desenvolvimento de capacidades de 
linguagem com base em gêneros de textos

• Relato de viagem

• Anúncio publicitário

• Fait divers (2)

• Resumo e resenha

• Tutorial em vídeo

• Carta de protesto e solicitação

• Guia de viagem, receita, apresentação oral

• Crítica de filme

• Apresentação oral e convite (armênio)

• Vídeo de candidatura para intercâmbio (chinês)
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Exemplo 1: tutorial em vídeo

• Mestrado de Aline Sumiya (2017)

• Objetivo: estudo do desenvolvimento de capacidades de linguagem e multissemióticas dos alunos

• Contexto: escola de aplicação da USP; duas turmas; alunos adolescentes

• Os alunos fizeram uma produção inicial: gravaram um video tutorial, em grupos

• A professora-pesquisadora propôs, a partir dos obstáculos dos alunos, uma sequência didática 
para trabalhar o tutorial em video, a partir de suas dimensões contextuais, discursivas e 
linguístico-discursivas

• Os alunos fizeram uma produção final, na qual procuraram ultrapassar os obstáculos identificados 
na produção inicial.
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Sequência didática
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Objetivo da atividade: trabalhar com os 

alunos o contato prévio com o gênero e seu 

contexto de produção.



Sequência didática
• Atividade para trabalhar as 

capacidades multissemióticas

• Os alunos devem observar o 

enquadramento das imagens
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Análise dos 
dados
Comparação da produção inicial com a produção final e com o 

modelo didático

Análise do que mudou entre a PI e a PF:

- Capacidades de ação, discursivas e linguístico-discursivas

- Capacidades multissemióticas

Análise da influência da SD na produção final dos alunos

Análise do papel do professor nessa implementação
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Produção inicial e final 
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Análise do desenvolvimento das 

capacidades de linguagem
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Resultados 
• Desenvolvimento das capacidades de ação, discursivas, 

linguístico-discursivas e multissemióticas

• Novos índices para análise de textos multimodais

• Os alunos optaram por publicar, espontâneamente, os 
tutoriais em um grupo criado pela professora no FB.
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Exemplo 2: a formação de professores

• Tese de Suélen Rocha (2023)

• Objetivo: estudo do desenvolvimento de capacidades praxeológicas de 
professores de francês como LE

• Elaboração de um dispositivo didático para a formação de professores de francês 
como LE com base em gêneros de textos

• Dispositivo:  
• discussão de textos sobre o ensino-aprendizagem de línguas por meio de gêneros;

• elaboração do modelo didático do gênero; 

• elaboração da sequência didática; implementação da sequência didática;

• filmagem das aulas

• autoconfrontações simples e cruzadas sobre as aulas

• retorno das discussões das autoconfrontações ao grupo de professores do curso
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Dispositivo didático
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Auto confrontações

simples em pares

Auto confrontação cruzada

com os dois pares

Após a filmagem das 

aulas, foram realizadas 

autoconfrontações para 

discutir as aulas

Filmagem das 

aulas e 

autoconfrontações



Resultados 
• Desenvolvimento das capacidades praxeológicas dos 

professores em formação: verbalização dos obstáculos de 

aprendizagem e discussão sobre soluções para enfrentar os 

obstáculos

• A longo prazo: um dos professores é hoje coordenador de uma 

escola de francês; uma professora é hoje doutoranda em um 

programa de pós-graduação e participou de outra pesquisa 

com o método da autoconfrontação, tornando-se formadora
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